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Introdução
Bradypus	 variegatus	 Shinz,	 1825,	 conhecida	 popular-
mente	como	preguiça-comum,	pertence	à	famıĺia	Bradypo-
didae,	ordem	Pilosa.	Sua	distribuição	ocorre	de	Honduras	
ao	 oeste	 da	 costa	 do	 Equador,	 através	 da	 Colômbia	 e	
Venezuela,	 continuando	 a	 leste	 dos	Andes	 e	 através	 das	
florestas	do	Equador,	Peru	e	Bolıv́ia	e	nas	florestas	do	Brasil	
(WETZEL,1982),	onde	podemos	encontra-las	na	Amazônia,	












das	 seguintes	 famıĺias	botânicas:	Moraceae	 (CHIARELLO,	




Apesar	 de	 sua	 distribuição	 geográfica	 no	 nordeste	
brasileiro	 corresponder	 ao	 bioma	Mata	 Atlântica	 (SILVA,	

















a	 Reserva	 da	 Biosfera	 da	 Mata	 Atlântica	 (GOVINDIN;	
MILLER,	 2015).	 Sua	proximidade	 com	a	 área	urbana	de
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em	 estado	 de	 decomposição,	 aparentemente,	 avançado	
(Figura	03).	Caracterıśticas	relacionadas	com	a	distribuição	
da	espécie	foi	fundamental	para	a	identificação	correta	da	
preguiça	 de	 três	 dedos.	 E  	 sabido	 que	B.	 variegatus	 e	B.	
torquatus	 ocorrem	 na	 Mata	 Atlântica,	 entretanto,	 B.	







Nosso	 registro	 contribuiu	 para	 ampliar	 a	 distribuição	 da	
espécie	à	76	km	ao	norte	de	sua	distribuição.	A	localidade	
mais	 próxima	 é	 o	 municıṕio	 de	 Rio	 Tinto-PB	 (FEIJO  ;	
LANGGUTH,	 2013).	 Este	 é	 o	 registro	 mais	 ao	 norte	 da	
distribuição	de	B.	variegatus.
Apesar	 de	 B.	 variegatus	 não	 estar	 classificado	 como	
ameaçado	 de	 extinção,	 algumas	 subpopulações	 estão	
declinando	na	Mata	Atlântica	devido	os	efeitos	da	fragmen-
tação	de	habitat	 (MORAES-BARROS	et	 al.,	 2014).	No	Rio	







mais	 para	 o	 declıńio	 populacional	 das	 espécies.	 Gabriel	
(2012)	em	sua	pesquisa	no	municıṕio	de	Baıá	Formosa/RN	
constatou	que	 a	 prática	 da	 caça	predatória	 é	 comum	na	
região,	principalmente,	na	Unidade	de	Conservação	onde	
registramos	a	carcaça	de	B.	variegatus.
Estes	 fatores	 que	 contribuem	 para	 a	 redução	 de	
espécies,	atrelados	à	carência	de	estudos	nestes	fragmentos,	







Assim,	 se	 faz	 necessário	 uma	maior	 investigação	 nos	
fragmentos	florestais	de	Mata	Atlântica	do	Rio	Grande	do	
Norte	 para	 compreendermos	 melhor	 a	 distribuição	 e	
dinâmica	 populacional	 das	 espécies,	 principalmente,	
informações	sobre	Bradypus	variegatus.
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